
Vol. VIII

P
re

se
rv

e
 a

 n
a

tu
re

za
. 

N
ã

o
 jo

g
u

e
 e

st
e

 im
p

re
s
s
o

 e
m

 v
ia

s
 p

ú
b

lic
a

s
.

D
is

tr
ib

u
iç

ã
o

 g
ra

tu
ita

.

Apresentação
O Projeto Sexualidade com Qualidade é desenvolvido pela Associação S.A.B.E.R. – Saúde, Amor, Bem-Estar e Responsabilidade – com o 
propósito de fornecer informações e orientações médico-científicas sobre sexualidade para o público adulto. 

Sexualidade segura e prazerosa é um dos indicadores de qualidade de vida de uma sociedade e é fundamental para a realização e a felicidade 
de qualquer pessoa. A orientação de especialistas pode ser o que faltava para a compreensão de alguma dificuldade ou dúvida em sua vida 
afetiva e sexual. 

Contando com uma equipe de médicos, psicólogos e educadores, o Projeto Sexualidade com Qualidade distribui folhetos médico-
educativos, realiza palestras gratuitas em empresas e entidades e faz atendimento individualizado pelo telefone. 

Coordenação médica: Dr. Gerson Lopes – Ginecologista, Sexologista e Terapeuta de casais.

Parafraseando Mário Quintana

“O saber não muda o mundo. O saber muda as pessoas. As pessoas é que mudam o mundo.”

Atendimento e orientação individual sobre sexualidade: 0800 7744 525
Palestras gratuitas e solicitação de folhetos para empresas: 11 5182 3266

Acesse: www.ongsaber.org.br

Comentário sobre as nossas enquetes:
Preconceito e barreiras culturais ainda impedem que pessoas com disfunções sexuais procurem auxílio médico. A boa notícia é que esse 
quadro está mudando gradativamente.

Em agosto de 2008, realizamos a primeira enquete no site www.ongsaber.org.br e 77,11% das pessoas responderam positivamente à 
pergunta: Você incentiva seu companheiro(a) a ir ao médico e cuidar da saúde sexual?         

“Tal percentual demonstra que parte significativa das pessoas que responderam à enquete tem efetiva vontade de buscar ajuda e orientação 
para as disfunções da sexualidade que o casal enfrenta, mesmo que ainda não o faça”, comenta Silvana Barolo, socióloga e presidente da 
S.A.B.E.R.

No Brasil e no mundo, existem diversas pessoas que sofrem com distúrbios sexuais, como ejaculação precoce, falta de libido e disfunção 
erétil. Essas alterações no organismo acontecem por diversos motivos, tanto por problemas orgânicos quanto pelos de origem psicogênica. 
Porém, esses problemas ainda são encarados pela sociedade como um grande tabu. Felizmente, podemos observar que cada vez mais esses 
temas são tratados por especialistas nos meios de comunicação de massa. Entretanto, advertimos: devemos confiar apenas nas orientações 
de médicos e psicólogos especializados, pois são os únicos que estão embasados em conhecimentos científicos universalmente aceitos.

Acesse o nosso site e responda às enquetes. A sua participação é fundamental para o desenvolvimento dos nossos projetos.

Mitos e Verdades
1. O coito interrompido não é um método eficaz na prevenção de AIDS/DST e gravidez. 

O coito interrompido é um método contraceptivo dito comportamental, pois altera a prática sexual. Tem esse nome porque se refere à retirada do 
pênis no momento imediatamente anterior à ejaculação. Essa prática é muito comum e desaconselhada, já que exige uma disciplina rigorosa e 
um alto controle do reflexo ejaculatório. Além disso, o homem libera, antes da ejaculação, um líquido de lubrificação que contém uma pequena 
quantidade de espermatozoides suficiente para o contágio de AIDS/DST. Se a mulher estiver no seu período fértil (no período de liberação do 
óvulo pelo ovário, mais ou menos no meio do ciclo, entre uma menstruação e outra), existe a possibilidade de gravidez. É como se diz: “tem que 
se ter a cabeça fria no momento mais quente”.

2. Muitas pessoas acreditam que a mulher não tenha chances de engravidar fazendo sexo anal (penetração do pênis no ânus). Não é verdade.

Alguns casais relatam grande prazer nessa atividade sexual e há também aquelas pessoas que optam pelo sexo anal para manter o hímen íntegro 
e outras para evitar a gravidez. Contudo, o sexo anal desprotegido, ou seja, sem camisinha, é desaconselhável. Primeiro porque tal prática é a de 
maior risco para transmissão do vírus HIV da AIDS, no caso de um dos parceiros estar contaminado. Segundo porque existe a possibilidade de 
que, ocorrendo a ejaculação próxima do períneo (entre o ânus e a vagina), a gravidez possa acontecer.

Rede Superfarma de Drograrias Ltda. ME, Almodovar Farmácia com Manipulação - José Carlos Almodovar ME, Qualitymark Editora Ltda., Livraria e Editora 
Revinter Ltda., Editora Nova Fronteira S.A., Editora Pinsky Ltda., Eli Lilly do Brasil Ltda., Concessão Metroviária do Rio de Janeiro S.A., FEMACO - Federação 
dos Trabalhadores em Serviços, Asseio e Conservação Ambiental, Urbana e Áreas Verdes no Estado de São Paulo, Boehringer Ingelhein do Brasil Química e 
Farmacêutica Ltda., FENASCON - Federação Nacional dos Trabalhadores em Serviços, Asseio e Conservação, Limpeza Urbana, Ambiental e Áreas Verdes.

Empresas apoiadoras na produção e na distribuição deste folheto médico-educativo:



Diversos fatores interagem e influenciam a 

sexualidade, tanto os biológicos quanto os 

psicológicos, sociais, econômicos, políticos, 

culturais, éticos, legais, históricos e, de forma 

significativa, religiosos. Num momento de crise 

econômica, os fatores sociais e econômicos 

interagem com os fatores psicológicos, os papéis, 

os valores e as atitudes das pessoas e logo 

percebemos um impacto negativo significativo na 

vida sexual delas.

Quando se fala em vida sexual de um 

homem/mulher/casal, não há como deixar de 

considerar o seu contexto de vida como um todo. 

Sabemos que sexualidade segura e prazerosa é 

fundamental como pré-requisito de qualidade de 

vida. Por outro lado, sabemos que o trabalho exerce 

enorme influência e até mesmo define o modo com 

que a qualidade de vida geral se manifesta. 

Um problema sexual no homem, como baixa de 

libido, leva à disfunção de desejo sexual (inibido ou 

hipoativo) e tem grande impacto na sua qualidade 

de vida, na sua autoestima, no seu humor e nos 

seus relacionamentos afetivos e sociais. A própria 

produtividade profissional fica afetada e esse 

círculo vicioso é bastante comum em tempos de 

crise. 

Com certeza, isso também ocorre quando o 

homem tem uma dificuldade na ereção ou 

disfunção erétil, antigamente chamada de 

impotência (comum entre homens com mais de 40 

anos). Em períodos de crise econômica, há um 

aumento na procura de ajuda médica por homens 

com esse problema e, por sorte, hoje há 

medicamentos orais, um deles com longo período 

de efeito no organismo, que contribuem muito 

nessa hora. O impacto na vida do casal existe 

também quando há disfunção sexual feminina. Em 

tempos de crise, a queixa mais frequente entre as 

mulheres é a de ausência ou baixa de desejo sexual, 

mas as dificuldades de excitação ou de se chegar 

ao orgasmo também aparecem frequentemente. 

A saúde (física e mental) é uma necessidade 

básica! Num momento de crise, você não precisa 

trabalhar mais, você precisa trabalhar melhor, com 

mais astúcia, cuidado e senso de oportunidade. 

Portanto, não abandone a boa alimentação, a 

atividade física, as horas de sono e os momentos de 

descanso e lazer. Um corpo sadio é fundamental 

para uma mente sã. Uma coisa leva a outra e juntos 

formam um conjunto mais competente para 

enfrentar adequadamente os momentos difíceis.   

Em suma, não há como separar a vida sexual 

das circunstâncias do cotidiano. Mas é sempre 

bom lembrar que crise também significa 

oportunidade. Portanto...

Sexualidade em tempos de crise

Verão é tempo de sol, férias, piscina, praia, 

biquínis, sungas, roupas leves e sensuais. Carnaval é 

uma festa popular alegre e musical, muito envolvente 

e expressiva na nossa sociedade e que convoca à 

descontração, à brincadeira sem compromisso e à 

forte erotização entre as pessoas. 

A velha frase “é melhor prevenir que remediar” é 

sempre atual, principalmente em tempos de verão e 

carnaval. É necessário assumir a prevenção de 

problemas ligados ao sexo, como gravidez 

indesejável ou AIDS/DST (Doença Sexualmente 

Transmissível). Na verdade, prevenir é assumir a 

própria sexualidade e reafirmar cotidianamente a 

escolha por uma vida sexual ativa e feliz. Prevenção é 

um ato de amor da pessoa para com ela mesma e 

para com o outro. É a velha história: quem se ama 

cuida de si e só assim é capaz de cuidar do outro.

Da metade da década de 80 até os tempos atuais, 

convencionou-se falar em sexo seguro como práticas 

de sexo visando evitar AIDS/DST. Na nossa visão, não 

deveria ser apenas para evitar AIDS/DST, mas sim 

sexo com responsabilidade, que ao nosso ver traduz 

o respeito a si e ao outro. 

Além disso, para que um homem/mulher/casal 

possa desfrutar do prazer na sua vivência sexual sem 

o risco da reprodução, é de fundamental importância 

que se busque orientação médica para se ter uma 

anticoncepção adequada e efetiva. Nos tempos 

atuais, temos que pensar, sempre que necessário, em 

dupla prevenção (ou dupla proteção): pílula (ou outro 

método contraceptivo efetivo, como o DIU – 

Dispositivo Intra-Uterino) e preservativo masculino ou 

feminino, como método de prevenção de AIDS/DST. 

Vale lembrar que, além da pílula, hoje temos diversos 

tipos de contraceptivos hormonais: injetável, 

implante, transdérmico ou anel vaginal, todos 

altamente seguros. O ginecologista pode orientar para 

que cada mulher escolha o mais adequado ao seu 

caso. 

Práticas como sexo sem penetração vaginal, 

sexo oral, sexo anal e masturbação mútua são 

frequentes entre jovens e adultos e têm baixo risco 

de gravidez, desde que sejam tomados alguns 

cuidados. A ejaculação não deve ocorrer próxima à 

vagina da mulher, o que eleva o risco no coito 

interfemoral (entre as coxas da mulher), por 

exemplo. O problema é que a ejaculação ocorre 

muito perto da vagina e, mesmo que a mulher seja 

virgem (nunca tenha tido uma penetração vaginal), 

ela pode ficar grávida.

Embora a prática do sexo oral e anal ocasione 

baixo risco de gravidez, sem o uso do preservativo, 

ela não oferece proteção contra AIDS/DST. Quando a 

mulher faz sexo oral no homem, ele deve estar 

usando camisinha sobre o pênis. No caso do sexo 

oral em mulheres, o uso de um pedaço de papel-

filme (aquele usado para enrolar alimentos na 

cozinha) é a medida de segurança recomendada 

para se evitar AIDS/DST. Para o sexo anal, deve-se 

usar sempre uma camisinha masculina.

Os tempos atuais exigem que se leve em 

consideração a escolha de métodos contraceptivos 

que promovam melhora da autoestima e da 

qualidade de vida das mulheres, dos homens e do 

casal, e ao mesmo tempo não provoquem disfunção 

sexual, particularmente, baixa de libido. 

Em tempo de verão e carnaval, lembramos que o 

exercício da sexualidade deve expressar o que 

chamamos de “sexo bom”, aquele que é bom no 

momento e também é bom depois, é seguro, 

prazeroso e promove efetivamente a qualidade de 

vida.

Boas férias e bom carnaval!

Dr. Gerson Lopes

Verão e carnaval: é melhor
prevenir que remediar

Dr. Gerson Lopes
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